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#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 45 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS 

ALUNOS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 
intencionalidade comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e 
tratamento da informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras 
diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e 
géneros, produzidas no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função 
de grandes marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos 
sobre os elementos constitutivos do texto poético e do texto 
narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos 
textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, 
valores e marcos históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um 
tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação 
relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os 
textos planificados. 

O ano da Morte de Ricardo Reis, de José Saramago 

O Estado Novo e os mecanismos do poder 

   

Tarefas / Atividades / Desafios  

1. Lê atentamente o seguinte excerto do Capítulo IX da obra O ano da morte de Ricardo 

Reis. 

“[…] Esse é o seu engano, eu conheço muitos nomes, Não direi nenhum, Muito bem, tenho outras 

maneiras de os saber, se for preciso, Como queira, Havia militares entre essas suas amizades, ou 
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políticos, Nunca me dei com pessoas dessas, Nenhum militar, nenhum político, Não posso garantir que 

não me tenham procurado como médico, Mas desses não ficou amigo, Por acaso não, De nenhum, Sim 

senhor, de nenhum, Singular coincidência, A vida é toda feita de coincidências, Estava no Rio de Janeiro  

quando se deu a última revolta, Estava, Não acha que é outra coincidência singular ter voltado para 

Portugal logo a seguir a uma intentona revolucionária, Tão singular como estar o hotel de que sou 

hóspede cheio de espanhóis depois das eleições que em Espanha houve, Ah, quer então dizer que fugiu 

do Brasil, Não foi isso que eu disse, Comparou o seu caso com o dos espanhóis que vieram para 

Portugal, Foi só para mostrar que há sempre uma causa para um efeito, E o seu efeito, que causa teve, 

Já lhe disse, sentia saudades do meu país, resolvi voltar, Quer dizer, não foi por medo que regressou, 

Medo de quê, De ser incomodado pelas autoridades de lá, por exemplo, Ninguém me incomodou nem 

antes nem depois da revolta, […]” 

Capítulo IX 

 

José Saramago, O ano da morte de Ricardo Reis, 21.ª ed., Alfragide, Caminho, 2013 

 

2. Identifique as suspeitas que são levantadas contra Ricardo Reis pelo seu interlocutor, 

o doutor-adjunto. 

3. Explique de que forma este diálogo serve para caracterizar a forma de atuação do 

regime que vigorava em Portugal, em 1936. 


